
Operação Hórus 

Com prejuízo bilionário, criminosos 
partem para o ataque na fronteira

Sábado e domingo, 25 e 26/7/2020 O Paraná 7

 Foz do Iguaçu - Os con-
frontos registrados nos últi-
mos dias entre forças de 
segurança e criminosos às 
margens do Rio Paraná, na 
Costa Oeste, evidenciam o 
desespero de quem teve as 
atividades ilegais interrom-
pidas pela intensa e cons-
tante fiscalização. “Esses 
ataques são sinais claro 
de desespero das associa-
ções criminosas que vêm 
sofrendo um baque violento 
com as apreensões realiza-
das, que causam prejuízo 
direto”, avalia o  coorde-
nador-geral de Fronteiras 
da Secretaria de Operações 
Integradas do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, 
Eduardo Bettini. 

Segundo ele,  nesses 
15 meses da Operação em 
Guaíra já evitou a entrada 
no Brasil de R$ 11 bilhões 
em contrabando. “Esses ata-
ques às forças vêm aconte-
cendo há algum tempo, mas 
têm ficado mais constantes, 
conforme vai aumentando o 
desespero”, repete.

Contudo, o coordenador 
diz que a ação dos marginais 
tem uma reação imediata, 
já que os ataques levam a 
reforços ainda maiores na 
fiscalização.

Ele cita a morte do sol-
dado Daniel Henrique Trar-
bach Engelmann, do Exér-
cito, ocorrida no dia 10 maio 
deste ano, em Guaíra. O 
soldado atuava na Opera-
ção Hórus no Rio Paraná, 
quando uma embarcação 
clandestina atingiu o barco 
em que ele e outros dois 
representantes do Exército 
estavam. O corpo de Daniel 
só foi resgatado cinco dias 
depois. “Um ataque violento 
aos profissionais que ali tra-
balhavam, no bloqueio do 
rio, com o objetivo de inti-
midar, mas que resultou em 
uma intensificação da fisca-
lização com helicópteros, 
mais embarcações e mais 
efetivo. É isso o que fazemos 

Integração com municípios 
O Programa Nacional de Segurança nas Fronteiras e Divi-
sas, do qual a Hórus faz parte, deve ficar ainda mais pre-
sente nos municípios. Um convênio entre o programa e os 
15 municípios lindeiros ao Lago de Itaipu vai possibilitar o 
funcionamento do novo sistema de comunicação, que está 
em fase final de instalação. São seis torres instaladas ao 
longo da fronteira paranaense. 
Os municípios se comprometeram a custear a energia e a 
internet para a manutenção e o funcionamento das torres 
e devem ser beneficiados com a troca de informações. 
“Nosso objetivo é cada vez mais nos aproximar dos muni-
cípios. Com essa cooperação, as forças locais, que têm 
muito conhecimento de tudo o que acontece na região, 
podem auxiliar na fiscalização com troca de informações. 
Vamos avançar ainda mais no trabalho como um todo. 
Estaremos em todos os locais, por meio das informações, 
e faremos um trabalho ainda mais aprimorado”, garante 
Eduardo Bettini. 
Ele garante ainda que, com a presença das forças de 
segurança, além de melhorar a qualidade de vida da popu-
lação, o crime deve dar lugar a outras perspectivas, como 
exploração do turismo local. “Nós já conseguimos realizar 
mudanças de perspectivas em jovens que antes atuavam 
na criminalidade e hoje trabalham outros setores. Esse tra-
balho deve ser ampliado e intensificado. Colocar no lugar 
do crime oportunidades”, complementa Bettini. 
O novo sistema de comunicação da Hórus passa pelos 
últimos ajustes e deve começar a funcionar até setembro. 
Em Querência do Norte o sistema já está em uso e, por 
meio da troca de informações, possibilitou duas grandes 
apreensões, avaliadas em R$ 5 milhões. 
Vale lembrar que o investimento nos equipamentos e a 
implantação do novo sistema é de R$ 13 milhões. 
O Programa Vigia conta com a atuação das seguintes insti-
tuições: Polícia Federal, Polícia Rodoviária Federal, Polícia 
Civil, Polícia Militar, Força Nacional de Segurança Pública, 
Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), Ibama 
(Instituto Nacional do Meio Ambiente), Receita Federal, 
Abin (Agência Brasileira de Inteligência), Exército Brasileiro, 
Marinha do Brasil e Força Aérea Brasileira. 

Prejuízo ao crime organizado
Dados do Ministério da Justiça mostram que somente de 
janeiro a julho deste ano o prejuízo aos criminosos por conta 
das apreensões já chega a R$ 232.856.365,50 no Estado 
e o prejuízo evitado aos cofres públicos, com impostos 
que seriam sonegados, é de R$ 138.760.549,91.  Nesse 
período, foram apreendidos 28.973.836 de maços de cigar-
ros de origem ilegal e 63.658,93 quilos de drogas. O recorde 
de apreensões de drogas aconteceu em junho, com volume 
de 34,954 toneladas. Em julho, até o dia 20, já haviam sido 
recolhidas 8,691 toneladas.
Bettini afirma que não há como prever se a safra da maco-
nha no Paraguai pode provocar novo aumento nos volume de 
entorpecentes apreendidos. “É difícil fazer uma previsão. Em 
junho, por exemplo, tivemos um salto no volume de drogas: 
em uma carga só foram 23 toneladas. O que podemos afir-
mar é que estamos com a fiscalização intensa e esperamos 
apreender o maior número possível, pois isso deixa de entrar 
no país e financiar o crime”, frisou. 

CONSUMO DE CIGARROS 
Já em relação à apreensão de cigarros, Bettini observa o 
aumento no volume, pois em 20 dias de julho foram apreen-
didos 6.730.500 maços, recorde mensal neste ano. “Uma 
pesquisa recente realizada com base em números da Receita 
Federal mostra que houve uma redução no consumo de 
cigarro no Brasil, aliada a um aumento de 35% na produção 
nacional do produto. Então, isso mostra que há uma relação 
direta com o bloqueio de entrada do cigarro contrabandeado 
no País, que já gera uma falta do produto e se desenha uma 
mudança de mercado. Isso é uma tendência e o resultado 
do trabalho intenso que vem sendo realizado nas fronteiras”, 
garante Bettini.  

a cada ataque: aumentamos 
a segurança”. 

Bettini constata: “A vio-
lência empregada só mos-
tra que estamos no caminho 
certo do objetivo de comba-
ter o contrabando e que vem 
dando o resultado esperado”.

Ele garante que esse 
recrudescimento dos crimi-
nosos já era esperado e que 

as forças de segurança estão 
preparadas para enfrentá-
-lo. “A Hórus é uma operação 
não apenas permanente como 
constante. Estamos vigilantes 
24 horas por dia e progressiva, 
ou seja, vamos agregando for-
ças e criando uma rede de pro-
teção e fiscalização então esse 
desespero tende a aumentar”, 
frisa Eduardo Bettini.  
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EXTRATO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
EXTRATO DE EDITAL DE LICITAÇÃO MODALIDADE PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 040/2020 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Registro de preços 
para futura e eventual aquisição de medicamentos diversos para consumo 
frequente no Hospital Universitário do Oeste do Paraná - HUOP. Valor máximo 
total estimado: R$ 1.351.723,62. Recebimento das propostas: Das 9:00h do 
dia 27/07/2020 até às 09:00h do dia 06/08/2020. Abertura das propostas e 
recebimento dos lances: 06/08/2020, 09:00h. O edital e demais informações 
encontram-se à disposição dos interessados junto à Com. de Licitação do 
HUOP, ou Fone: (45) 3321-5397, ou ainda nas home-pages
www.unioeste.br/huop, www.comprasparana.pr.gov.br ou 
www.comprasnet.gov.br em conformidade com o Dec. Est. n.º 2452, de 
07/01/04. Cascavel, 24/07/2020.


